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W W W . C B V E L A . O R G . B R  

0 1 .  A  F I N A L I D A D E  D O  M A N U A L

O  M A N U A L  A N T I C O R R U P Ç Ã O  D A  C B V E L A  B U S C A  D E  U M A  F O R M A  

D I D Á T I C A ,  O R I E N T A R  O S  C O L A B O R A D O R E S  A L É M  D E  S T A K E H O L D E R S  D E  

U M A  F O R M A  G E R A L  À  R E S P E I T O  D E  N O R M A S  E  C O N D U T A S  E S P E R A D A S  

P A R A  O  C U M P R I M E N T O  D A S  A T I V I D A D E S  O R D I N Á R I A S .  

A L É M  D E  S A L I E N T A R  D E  F O R M A  P R Á T I C A  E  Á G I L  D U V I D A S  Q U E  P O S S A M  

S U R G I R  E M  Q U E S T Õ E S  D O  D I A - A - D I A  D A  E M P R E S A .  

E S S E  M A N U A L  F O I  P A U T A D O  C O M  B A S E  N O  C Ó D I G O  D E  É T I C A  E  

C O N D U T A  D A  C B V E L A ,  A L É M  D E  L E I S  C R I A D A S  P E L O  G O V E R N O  P A R A  O  

C O M B A T E  D A  C O R R U P Ç Ã O  N O  B R A S I L .    

O  M A N U A L  B U S C A  D E S T R I N C H A R  A L G U M A S  S I T U A Ç Õ E S  Q U E  P O D E M  

G E R A R  T R A D E - O F F  P A R A  Q U A L Q U E R  F U N C I O N Á R I O  D A  E M P R E S A  

I N D E P E N D E N T E  D A  S U A  P O S I Ç Ã O  H I E R Á R Q U I C A ,  P O R É M ,  P A R A  

Q U A L Q U E R  D Ú V I D A  É  O R I E N T A D O  A O  C O L A B O R A D O R  Q U E  P R O C U R E  A  

A J U D A  D O  S E U  G E S T O R ,  O U  D E  Q U A L Q U E R  O U T R O  F U N C I O N Á R I O  Q U E  

S E  S I N T A  C O N F O R T Á V E L  E M    O R I E N T Á - L O .    

A  C O N F E D E R A Ç Ã O  B R A S I L E I R A  D E  V E L A  S E  C O M P R O M E T E  E M  S U A  

T O T A L I D A D E  P A R A  O  C U M P R I M E N T O  D E  T O D A S  A S  P R Á T I C A S  

A N T I C O R R U P Ç Ã O  B U S C A N D O  A T I N G I R  O  M E L H O R  R E S U L T A D O  P O S S Í V E L  

N O  Â M B I T O  D A  G E S T Ã O  O R G A N I Z A C I O N A L  E  T R A N S P A R Ê N C I A ,  T E N D O  

C I Ê N C I A  D E  T O D A S  A S  C O N S E Q U Ê N C I A S  Q U E  U M A  G E S T Ã O  D I S P L I C E N T E  

P O D E  A C A R R E T A R  P A R A  A  I M A G E M  D A  E M P R E S A  E  D E  S E U S  

F U N C I O N Á R I O S .    

 



W W W . C B V E L A . O R G . B R  

0 2 .  Q U E M  D E V E  S E G U I R  A S  P R Á T I C A S  D O  M A N U A L

T O D A  E  Q U A L Q U E R  P E S S O A  F Í S I C A  O U  J U R Í D I C A  Q U E  T E N H A  Q U A L Q U E R  

T I P O  D E  R E L A C I O N A M E N T O  C O M  A  C O N F E D E R A Ç Ã O  B R A S I L E I R A  D E  

V E L A ,  O U  S E J A ,  P O R  D I R E T O R E S ,  P R E S I D E N T E ,  C O N S E L H O  D E  

A D M I N I S T R A Ç Ã O  E  C O N S E L H O  F I S C A L ,  C O M I T Ê S  D E  A S S E S S O R A M E N T O ,  

S T A F F ,  F O R N E C E D O R E S ,  F E D E R A Ç Õ E S  F I L I A D A S ,  P R E S T A D O R E S  D E  

S E R V I Ç O  O U  Q U A L Q U E R  T E R C E I R O  Q U E  E S T I V E R  A T U A N D O  E M  N O M E  D A  

E M P R E S A  N O  B R A S I L  O U  N O  E X T E R I O R .    

E S S E  M A N U A L  P R Á T I C O  F I C A R Á  À  D I S P O S I Ç Ã O  D E  T O D O S  O S  

I N T E R E S S A D O S  T A N T O  N A  D E P E N D Ê N C I A  F Í S I C A  D A  C O N F E D E R A Ç Ã O  

Q U A N T O  N O  S I T E  D A  C B V E L A .    

 

 



CORRUPÇÃO

Oferecer, entregar ou 

prometer a um 

funcionário público ou 

intermediário, qualquer 
valor ou serviço em prol 
de auferir benefício 

próprio utilizando o 

nome da empresa. Além 

disso, financiar e/ou 

incentivar esse tipo de 

acordo também é 

crime.

LOBBY

Atividade de pressão de 

um grupo organizado 

sobre políticos e 

poderes públicos, que 

visa exercer sobre estes 

qualquer influência ao 

seu alcance, mas sem 

buscar o controle 

formal do governo

0 3 .  
C O N C E I T O S  
I M P O R T A N T E S



APROVAR O PAGAMENTO DE 

SUBORNO;

0 3 .  
C O N C E I T O S  
I M P O R T A N T E S

SUBORNO

Suborno é um ato ilícito
que consiste na ação de
induzir alguém a
praticar determinado
ato em troca de
dinheiro, bens materiais
ou outros benefícios
particulares. A lei
anticorrupção pune o
indivíduo que paga o
suborno e os indivíduos
que: 

 

 

FORNECER OU ACEITAR 

FATURAS FALSAS;

RETRANSMITIR INSTRUÇÕES 

PARA PAGAMENTO DE 

SUBORNO;

ENCOBRIR O PAGAMENTO 

DE SUBORNO;

COOPERAR COM O 

PAGAMENTO DO SUBORNO;



PESSOAS 

RELACIONADAS

Pessoas que possuem 

algum vínculo (famíliar 
ou não) com 

funcionários públicos.

0 3 .  
C O N C E I T O S  
I M P O R T A N T E S

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO

São todos aqueles 

colaboradores de 

empresas públicas, 

controladas pelo 

Governo, de agências e 

órgãos governamentais, 

políticos e membros de 

todos os Poderes 

(Legislativo, Executivo, 

Judiciário), ainda que 

em cargos de confiança 

e comissionados. A 

interpretação para fins 

deste manual deve ser a 

mais ampla possível, 
incluindo qualquer tipo 

de cargo, inclusive os 

que trabalham em 

outros países e também 

todas as pessoas 

relacionadas a eles. 



INTERPOSTA PESSOA

Indivíduo que atua 

junto ao funcionário 

público em nome de 

um colaborador da 

CBVela, a fim de 

acoberta-lo.

0 3 .  
C O N C E I T O S  
I M P O R T A N T E S

FRAUDAR 

Fraude é uma ação 

ilícita e desonesta, 

caracterizada pela 

falsificação de produtos, 

documentos, marcas, 

etc. O propósito da 

fraude é de enganar 
outras pessoas para 

garantir benefício 

próprio ou de terceiros.

LAVAGEM DE 

DINHEIRO

É um processo onde os 

lucros gerados a partir 
de atividades ilegais são 

“purificados” ou 

ocultados para que 

possam aparentar ter 
origem lícita.



P r o i b i ç õ e s

04 .  LE I  ANT ICORRUPÇÃO

Prometer, oferecer ou dar, direta ou 

indiretamente, vantagem indevida a 

agente público ou a terceira pessoa a 

ele relacionada; 

 

Financiar, custear, patrocinar ou 

subvencionar a prática de atos de 

corrupção; 

 

Utilizar-se de interposta pessoa física ou 

jurídica para ocultar ou dissimular seus 

reais interesses, ou a identidade dos 

beneficiários dos atos praticados; 

 

 

 

Frustrar ou fraudar licitações, contratos 

com o Poder Público - inclusive, por meio 

de combinação/ajuste com terceiros 

(antecipando ou ajustando preços e 

margens, estabelecendo rodízio, proposta 

de cobertura e etc.) - e/ou tentativa de 

afastar licitamente por meio do 

oferecimento de vantagens de qualquer 

tipo; 

 

DESDE  2014 ,  O  BRASIL  ADOTOU  UMA  NOVA  LE I  ANTICORRUPÇÃO ,  

ESTABELECENDO  A  RESPONSABIL IDADE  DAS  EMPRESAS  POR  

DIVERSOS  ATOS .  

Entregar produtos ou serviços de 

qualidade inferior ao Poder Público ou fora 

dos prazos contratados sem justificativa.

Obter vantagens indevidas em razão de 

modificações ou prorrogações de contratos 

com o Poder Público por meio fraudulento; 

 



05. PERGUNTAS 

E RESPOSTAS
EXEMPLOS  PRÁTICOS  

REFEIÇÕES

Não .  Não  é  permit ida  a  ingestão  de  nenhuma  bebida  alcoól ica  

em  nenhuma  re fe ição  ou  evento  onde  um  colaborador  este ja  

representando  a  ent idade .  

Tendo  em  mente  que  em  alguns  casos  o  efe i to  do  alcool  pode  

inter fer i r  nos  cr i tér ios  de  tomada  de  decisão  de  um  ind iv iduo .  

 

É  PERMITIDO  O  CONSUMO  DE  BEBIDAS  ALCOÓLICAS  EM  

REFEIÇÕES  COM  FUNCIONÁRIOS  PÚBLICOS?  

 

É  PERMITIDO  OFERECER  PARA  PAGAR  REFEIÇÕES  PARA  

FUNCIONÁRIOS  PÚBLICOS?  

Não .  Toda  re fe ição  paga  com  recursos  própr ios  ou  recursos  do  

governo  prec isa  passar  por  cotação  comparat iva  entre  t rês  

restaurantes  dist intos  em  busca  do  menor  custo .



05. PERGUNTAS 

E RESPOSTAS
EXEMPLOS  PRÁTICOS  

VIAGENS

Toda  e  qualquer  despesa  com  v iagens  passa  pelo  cr ivo  da  

Diretor ia  da  CBVela ,  ass im  como  pelo  cr ivo  de  dois  ou  mais  

setores  da  empresa .    

Nenhum  func ionár io  como  pessoa  f í s ica  pode  pagar  do  própr io  

bolso  despesas  com  v iagens  para  agentes  públ icos  em  nome  da  

ent idade .  

Toda  v iagem  paga  com  recursos  própr ios  ou  recursos  do  governo  

prec isa  passar  por  cotação  comparat iva  entre  t rês  empresas  

dist intas  em  busca  do  menor  custo .    

 

 

 

É  PERMITIDO  OFERECER  PARA  PAGAR  AS  DESPESAS  DE  

VIAGEM  DE  UM  FUNCIONÁRIO  PÚBLICO?



05. PERGUNTAS 

E RESPOSTAS
EXEMPLOS  PRÁTICOS  

É  PERMITIDO  OFERECER  BRINDES  À  UM  FISCAL  QUE  

FIZER  UMA  VISITA  A  EMPRESA  PARA  FINS  DE  FISCALIZAÇÃO?

Não .  Qualquer  br inde  oferec ido  a  um  f i sca l  pode  caracter izar  

prát icas  de  suborno .    

BRINDES  E  PRESENTES

Antes  de  enviar  as  suas  fe l ic i tações  para  qualquer  func ionár io  do  

governo  é  importante  consul tar  um  colaborador  super ior  dentro  

da  CBVela .  Mensagens  inst i tuc ionais ,  quando  permit idas ,  devem  

ser  padronizadas  e  centra l izadas  pelo  setor  de  comunicação  e  

market ing  da  CBVela .  

 

CASO  O  COLABORADOR  DA  CBVELA  TENHA  UM  

RELACIONAMENTO  INSTITUCIONAL  COM  FUNCIONÁRIOS  DO  

GOVERNO ,  PODE  SER  ENVIADO  CARTÃO  DE  QUALQUER  

TIPO  DE  FELICITAÇÃO  PARA  O  MESMO?

É  PERMITIDO  OFERECER  BRINDES  DA  EMPRESA  A

FUNCIONÁRIOS  PÚBLICOS  OU  AUTORIDADES   

GOVERNAMENTAIS?

Em  alguns  eventos  esport ivos  ou  of ic ia i s  com  o  intu i to  de

fomentar  a  modal idade  da  Vela  são  dist r ibuídos  br indes

promocionais ,  que  não  possuam  va lor  comerc ia l ,  esses  br indes

são  de  dist r ibuição  autor izada .      

 

 



05. PERGUNTAS 

E RESPOSTAS
EXEMPLOS  PRÁTICOS  

BRINDES  E  PRESENTES

A  Confederação  Bras i le i ra  de  Vela  tem  representante  dos  of ic ia i s  

de  regata  presentes  em  sua  Assemble ia  Gera l ,  qualquer  br inde  

dist r ibuído  neste  ou  em  outro  evento  para  o  fomento  da  

modal idade ,  br indes  esses  sem  f ins  comerc ia is ,  apenas  

promocionais ,  podem  ser  dist r ibuídos  para  o  representante  dos  

of ic ia i s  de  regata .  

Nenhum  presente  ou  br inde  pode  ser  dist r ibuído  com  o  intu i to  

de  favorecer  determinada  equipe  em  uma  regata .    

É  PERMITIDO  OFERECER  BRINDES  E  PRESENTES  PARA  

 UM  OFICIAL  DE  REGATA?



05. PERGUNTAS 

E RESPOSTAS
EXEMPLOS  PRÁTICOS  

DOCUMENTOS

A  ent idade  está  sempre  de  portas  abertas  para  todos  os  at letas  

da  Vela  que  quei ram  conhecer  ou  part ic ipar  mais  da  rot ina  da  

ent idade ,  caso  algum  at leta  peça  por  algum  documento  da  

ent idade  para  f ins  acadêmicos  ou  para  qualquer  outro  f im  é  

aconselhado  que  ele  venha  até  a  sede  da  CBVela  e  t i re  cópia  

(caso  poss íve l )  na  dependência  da  ent idade .  

Em  caso  de  ind isponib i l idade  de  v is i tar  a  sede  da  CBVela  é  

ind icado  que  essa  so l ic i tação  se ja  fe i ta  por  corre io  elet rônico .  

Lembrando  que  a  grande  maior ia  dos  documentos  da  CBVela  

estão  disponíve is  no  própr io  s i te  da  organização ;  

www .cbvela .org .br    

COMO  PROCEDER  CASO  UM  ATLETA  ME  PEÇA  ALGUM  

DOCUMENTO  DA  ENTIDADE?

COMO  PROCEDER  EM  RELAÇÃO  AOS  DOCUMENTOS  

DA  EMPRESA?  

 
Todos  os  documentos ,  f í s icos  ou  elet rônicos ,  que  contenham  

in formações  sobre  a  CBVela  devem  permanecer  dentro  das  

dependências  da  inst i tu ição ,  diminuindo  ass im  o  r i sco  de  perda  

e /ou  dano .    

É  importante  que  todo  o  func ionár io  se  preocupe  com  o  

armazenamento  adequado  de  documentos  importantes .



05. PERGUNTAS 

E RESPOSTAS
EXEMPLOS  PRÁTICOS  

Não .  A  CBVela  conta  com  uma  equipe  de  assessor ia  de  imprensa

contratada  para  responder  prontamente  aos  quest ionamentos  da

mídia ,  ass im  como  rea l iza  o  Cl ipping  diár io  de  not íc ias

pert inentes  ao  esporte .  

A  CBVela  também  conta  com  uma  equipe  de  comunicação  e

market ing  que  é  responsáve l  por  abastecer  todas  as  mídias

soc ia is  da  inst i tu ição ,  ass im  como  padronizar  comunicados  para

toda  a  grande  mídia .

É  PERMITIDO  RESPONDER  DIRETAMENTE  OS   

QUESTIONAMENTOS  DA  IMPRENSA  SOBRE  A  EMPRESA  EM

RELAÇÃO  À  MINHA  ÁREA  DE  ATUAÇÃO?  

 

MÍDIA

Sim ,  porém  é  necessár io  manter  o  discern imento  necessár io  com

o  uso  do  nome  da  inst i tu ição ,  seguindo  as  diret r izes  do  código

de  Ét ica  e  Conduta  da  CBVela .       

Lembrando  que  a  equipe  de  comunicação  e  market ing  está

habi l i tada  a  promover  a  CBVela  por  meio  de  di ferentes  canais

como  Facebook ,  Instagram  e  Twitter  of ic ia i s  da  CBVela .  

É  PERMITIDO  VINCULAR  O  NOME  DA  EMPRESA  

A  POSTAGENS  PESSOAIS  NAS  REDES  SOCIAIS?  

 



05. PERGUNTAS 

E RESPOSTAS
EXEMPLOS  PRÁTICOS  

TRANSFERÊNCIAS  INTERNACIONAIS

Não .  Para  qualquer  t ransação  fe i ta  em  moeda  est rangei ra  para  

f ins  de  compet ições  internac ionais  de  Vela  e  etc .  É  adotada  uma  

postura  pela  ent idade  de  rea l izar  a  cotação  entre  3  ( t rês )  casas  

de  câmbio  dist intas  com  3  ( t rês )  preços  di ferentes ,  contratando  

apenas  aquela  com  menor  custo  para  a  ent idade .  

É  prev is to  no  código  de  ét ica  e  conduta  da  CBVela  o  

distanc iamento  entre  a  inst i tu ição  e  serv iços  terce i r izados  que  

podem  ser  contratados  por  empresas  de  parentes  de  

colaboradores  da  inst i tu ição ,  essa  contratação  só  deve  ser  fe i ta  

caso  não  haja  nenhum  t ipo  e  benef ic io  acobertado  para  

qualquer  pessoa  f í s ica .  

CASO ALGUM PARENTE DE COLABORADOR DA CBVELA SEJA  DONO DE UMA 

CASA DE CÂMBIO, É PERMITIDO CONTRATAR A EMPRESA DELE PARA 

REALIZAR A TROCA DE MOEDA PARA A CBVELA?



05. PERGUNTAS 

E RESPOSTAS
EXEMPLOS  PRÁTICOS  

Caso  o  f i sca l  proponha  qualquer  t ipo  de  acordo  a  f im  de

benef ic iar  a  CBVela  em  t roca  de  favores  ou  bens

mater ia i s /monetár ios  a  sua  resposta  deve  ser  não .  Expl ique  que

você  não  esta  autor izado  a  rea l izar  esse  t ipo  de  negociação  e  se

reporte  imediatamente  a  um  diretor  da  inst i tu ição .  

Esse  t ipo  de  conduta  va i  contra  o  código  de  ét ica  e  conduta

v igente  na  CBVela .  

 

COMO  AGIR  CASO  O  FISCAL  PEÇA  UM  "AGRADO"  DE   

QUALQUER  TIPO?  

 

Na  presença  de  f i sca is ,  todos  devem  adotar  uma  postura

colaborat iva ,  ajudando -os  a  conhecer  melhor  as  insta lações  da

empresa  e  encontrar  os  documentos  necessár ios  para  a

aval iação .   

COMO  AGIR  NA  PRESENÇA  DE  FISCAIS  NA  CBVELA?    

É  PERMITIDO  AGRADÁ -LOS  A  FIM  DE  CAUSAR  BOA   

IMPRESSÃO?  

 

FISCALIZAÇÃO



05. PERGUNTAS 

E RESPOSTAS
EXEMPLOS  PRÁTICOS  

Ass im  como  é  i lega l  pedir  dinhei ro ,  também  não  é  permit ido  a  

um  func ionár io  públ ico  ou  autor idade  do  governo  so l ic i tar  cargo  

para  s i  própr io  ou  para  qualquer  parente  próx imo .  

Para  tanto ,  também  não  se  deve  contratar  nenhum  serv iço  com  

f im  de  benef ic iar  pessoa  f í s ica .  

COMO  AGIR  CASO  UM  FUNCIONÁRIO  PÚBLICO  OU  AUTORIDADE  

GOVERNAMENTAL ,  ABORDE  UM  COLABORADOR  DA  CBVELA  

PEDINDO  CARGO  NA  EMPRESA ,  INDICAÇÃO  OU  CONTRATAÇÃO  

DE  CONSULTORIA?

Não .  Todos  os  cargos  da  inst i tu ição  devem  ser  preenchidos  após  

o  processo  se let ivo  padrão  da  empresa ,  não  é  permit ida  

nenhuma  contratação  sem  que  o  candidato  passe  por  este  cr ivo .  

Pelo  código  de  ét ica  e  conduta  da  CBVela  não  é  ind icada  a  

contratação  de  nenhum  parente  próx imo  de  colaborador .    

É  PERMITIDO  OFERECER  ALGUM  CARGO  NA  CBVELA  PARA  UM  

PARENTE  PRÓXIMO?

INDICAÇÕES PROFISSIONAIS



05. PERGUNTAS 

E RESPOSTAS
EXEMPLOS  PRÁTICOS  

A  l iberdade  de  f i l iação  é  garant ida  pela  Const i tu ição  Federa l ,  

porém ,  segundo  o  Código  de  Ét ica  e  Conduta  da  CBVela ,  não  é  

permit ida  a  conversa  dentro  do  ambiente  corporat ivo  sobre  

qualquer  questão  pol í t ica ,  muito  menos  tentar  impor  diret r izes  

pol í t icas  ou  fomentar  discussões  a  respei to .     

Qualquer  at iv idade  a  este  respei to  deve  ser  fe i ta  apenas  em  

nome  própr io ,  sem  v incular  o  nome  da  CBVela  com  esse  t ipo  de  

pauta .  

Caso  o  func ionár io  da  CBVela  se  candidate  à  um  cargo  públ ico  e  

acabe  por  ser  ele i to  para  o  mesmo ,  ele  terá  que  se  des l igar  da  

inst i tu ição ,  optando  por  apenas  rea l izar  o  t rabalho  como  

representante  pol í t ico  e  não  como  colaborador  da  Confederação  

Bras i le i ra  de  Vela .  

É  PERMITIDO  AO  COLABORADOR  DA  CBVELA  FIL IAR -SE  A  

PARTIDOS  POLÍTICOS  E  SE  CANDIDATAR  

 A  CARGOS  PÚBLICOS?

POLÍTICA



0 6 .  P E NA L I D AD E S  

O  descumprimento  de  leis  Anticorrupção

propostas  pelo  governo  podem  acarretar

em  penalidades  para  a  CBVela  ou  para  o

empregado ,  incluindo  até  a

responsabilidade  criminal  para  a  pessoa

física  envolvida .    

 

 

 

 

 

Devido  a  legislação  brasileira ,  a  multa

para  pessoa  jurídica  pode  chegar  em  20%

do  faturamento  da  empresa ,  ou ,

alternativamente ,  R$60  milhões .  

 

Além  dos  prejuízos  f inanceiros ,  a  empresa

pode  também  ter  que  suspender  as  suas

atividades  e  l idar  com  um  prejuízo  sem

medidas  quanto  a  sua  imagem .  

 

 

 

 

É  prevista  pena  de  até  12  anos  de  prisão

por  corrupção  e  lavagem  de  dinheiro ,

podendo  ser  aumentadas  por  reincidência

ou  associação  com  outros  crimes .  

 

 

 

 

 

P E S S OA  F Í S I C A  

P E S S OA  J U R Í D I C A



0 7 . I N S P I R A Ç Ã O

M A N U A L  A N T I C O R R U P Ç Ã O  E  B O A S  P R Á T I C A S
D A  A L P A R G A T A S
http://www.alpargatas.com.br/Manual_ANTICORRUPCAO.pdf


